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Destacamos da circular dirigida por D. Carlo? Carmelo Vasconce-
los Mota, Cardeal-Arctbispo de 9. Paulo, ao clcro eceulir o regular, pu-
blicado no «Diário de São Paulo», ein 25 do Dezembro de 1946, o trecho 
q i e nos serve de epígrafe. 

Transcrevem ô Io na integra, oferecendo aos nossos leitores o sen-
tido da magistral proibição emanada de um príncipe da Igreja Romana, 
dessa Igreja que pretende ainda ser a depositária fiél dos ensinamentos 
cristãos, e que cada vez mais se distancia das normas de amôr, união e 
caridade, destruindo a fraternidade humana fundamentada nas máximas 
do Evangelho de Jesus, cujos exemplos a Igreja continua a inverter 
afim de satisfazer o seu eterno sonho de domínio absoluto. 

Eis à doutrina Romana orn antagonismo com os maravilhosos pre-
ceitos de JesÚ8: 

"OBRAS DL HEREJES E CISMÁTICOS 

E* necessário que, do púlpito e cm particular, sejam os fiéis 
avisados de que não lhes è absolutamente licito auxiliar a cons-
trução de sinagogas, mesquitas, igrejas de protestantes ou esplri. 
tas, bem como nenhuma obra de assistência social promovida ou 
dirigida por essas entidades. Nenhuma razão nem pretexto algum 
poderá justificar semelhante proceder, nem eximir o contribuinte 
calCllco de culpa contra a única e verdadeira Religião. 

São muitas as obras catóiicas que se destinam qper ao culto 
quer d assistência social e, no tocante a estas, insuperável tem 
sido a solicitude maternal da Igreja Católica, que foi desde os 
seus primórdios ate hoje e constantemente será a grande prote-
tora dos humildes, dos pobres e dos infelizes. 

Recusem-se, pois, os católicos a patrocinar iniciativas e obras 
avessas à Fe que professam. Ajudem antes com suas generosas 
contribuições ou modestos auxílios as obras de culto e de assis-
tência que promove a igreja e que tanto necessitam de recursos, 
não só para se manter como ainda para estender mais longe os 
seus benefícios, e, especialmente, a Universidade Católica e a Im-
prensa Católica". 

Belo presente de Natal! O maior dia do cristão, a data magna ca-
rinhosamente esperada pela humanidade para homenagear o Divino Mes-
tre, nessa data de ampla confraternização de todos os povos, os repre-
sentantes de Cristo expodem ordens para que sejam despresados irmãos 
de outros credos, abandonados sem o menor socorro, tão somente pelo 
fato de renegarem a x>aternidade infalível da Igre ja ! 

Belo exemplo de solidariedade universal! A entidade secular que 
se diz mãe da cristandade, separando, preterindo, escolhendo os filhos 
da imensa família! 

Quando todos se unem para transmitir aos infelizes, que atingi-
ram o derradeiro limite de infortúnios, ura pouco de alegria e conforto, 
irmanando se sob o olhar manso e humilde de Jesus, a Igreja, pela voz 
autorizada de seus representantes, ordena imperativamente a desunião 
das criaturas porque não aceitam a servidão dogmática! 

O movei, principal da infaliz proibição, está claro e patente aos 
olhos de todos, é o dinheiro! Que o dinheiro, o deus dos poderosos, 
não seja dividido entre as obras de assistência dirigidas por herejes e 
cismáticos, isto ó, «católicas, mas sim, canalisadas exclusivamente para 
as arcas rotundas da Santa Madre, grande protetora dos humildes, dos 
pobres e dos infelizes I/l 

Mas os pobres, os humildes e os infelizes não são nossos seme-
lhantes ? Os pobres, os humildes, os infelizes, segundo o conceito de 
3. 13meia. são somente oa católicos V Essas criaturas, por não serem ca-
tólicas, não serão porventura nossos irmãos peiante DOUB ? 

Então devemos ainar somente os que nos amam ? Qual o valôr da 
lição do Samaritano, perante a voz da Igreja V 

A Igreja que se julga inspirada pelo Espíri to Santo o que é infa-
lível na sua orientação, quando é que essa Igreja está verdadeiramente 
bem inspirada: quando abençoa ou quando excomunga? 

Nós, espíritas, tomando a parte que nos tóca na deshonrosa qua-
lificação de heréticos e cismáticos, tal como nos presenteou S. Emcla., 
pensamos e praticamos o contrário com relação a todas as criaturas. 
Buscamos, consoante o amoroso conselho de Jesús, amar os nossos se-
melhantes som destacar qualquer preferência religiosa, visto que a hu-
manidade representa uma só família. 

Haja vista HS obras de assistência humanitária espalhadas por to-
do o país, fruto de trabalho honesto e sacrifícios desconhecidos, perse-
guidos sutilmentc pela deshutnan--i campanha que nos movem os irmãos 
católicos, cuja maioria obedece á disciplina dos seus superiores. 

Tantas são elaâ e tais as suas finalidades beneficentes; que os pró-
prios necessitados não recorrem á Igreja quaudo emaranhados na dôr 
o no sofrimento. 

Procuram as instituições espíritas, porquê sabem que elas cum-
prem a sentença do Mestre: «Dai de graça». . . 

Notamos mais ainda, na circular de S. Emcia., um flagrante des-
mentido estatístico, pois segundo o último recenseamento, são ccrca de 
39 milhões de católicos, 1 milhões de protestantes e pouco mais do 1 
milhão de espíritas. Entretanto, êsse número diminuto de espíritas pos-
süe estenso serviço de assistência social, destacando-ao orfanatos, mater-
nidades, albergues, escolas, creches, asilos de inválidos, sanatórios, ma-
nicômios, etc., aléin de muitas outras organisações para assistência ime-
diata. São centenas de obras humanitárias criadas pelos poucos espíritas 
c mantidas pelo óbulo da confraria e pelas dádivas dos corações gene-
rosos de todos os eredos, destinadas ao amparo, hospitalisaçúo e socorro 
do todos os necessitados, principalmente aos irmãos católicos ! . . . 

Sim, criadas para proteger os irmãos católicos, afipmamos e pri-
vamos com dados irrefutáveis. Uma porcentagem elevadíssima — mais 
de 80 o/o de hóspedes das instituições espíritas — veio das grossas filei-
ras do catolicismo, tangida por sofrimentos físicos e morais os mais 
diverpos. 

Portanto, se os católicos obedecerem c se dispuzerem a cumprir 
as instruções de S. Emcia., no sentido de recusarem sob qualquer pre-
texto, cooperação ás Instituições eppíritas, estarão concorrendo para 
maior desventura dos eeus próprios confrades," amigos e parentes, pois 
que os estabelecimentos espíritas estão repletos de católicos 1 

Acreditamos, entretanto, que a grande maioria de católicolSijAreja' 
dos de dogmas e imposições anti cristãs, não darão ouvidos ás dwç/n í ; 
naçõeB de 8. Emcia., porque sabem que na hora amargurada 03 estln»^ 
lecimentos espíritas os recebem de coração aberto. 

Ainda mais, reconhecem os deveres de pais, filhos, esposos, todas 
as Obrigações decorrentes dos encargos que os laços de família Impõe e 
que só êles sabem compreender. 

S. Emcia., luminar da Igreja Romana, desprezou o imenso reba-
nho de sofredores, desviando-Be do Evangelho de Jesús, Eeparando em 
vez de unificar, abandonando as ovelhas em vez de protegê-las, conde-
nando-as em vez de iluminá-las. 

Porém, mesmo admitindo-se a longínqua hipótese do recusarem os 
católicos auxílio ás obras de cunho declaradamente espírita, porque fo-
ram edificadas para todos, sem nenhuma distinção, as existentes conti-
nuariam a sua tarefa cristã, e outras se ergueriam em número bastante 
para amparar a todos os fiihoa d« Deus 1 
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N.° 757 
Dr. Marcos Tabacow 

Desencarnou recentemente em 
São Paulo, o n d e residia, o dr. 
Marcos Tabacow, médico reno-
mado, chefe da Secção de Me-
tabolismo do .Laboratório Cen-
tral d o Hospital d a s Clinicas, 
cunhado de nosso conf rade Bo-
rfslo Steinberg e irmão d e sua 
exma sra.. d.» Sara Steinberg. 

Ao prestigio que grangeára, 
uniu o t respassado, n o cu r so d e 
seus t rabalhos terrenos, o espi-
rito de simplicidade, de modés-
tia, d e abnegação e desprendi 
mento. Razão po rque se fez logo 
admirado e querido. 

Por êle e ao Meslre, nossas 
preces fervorosas . 

A FASCINAÇÃO 

Livros noves receios 
' I N T R O D U Ç Ã O AO ESTU 

D O DA D O U T R I N A ESPÍRITA, 
de autoria de Allan Kardec, é o 
titulo do livro que acaba de ser 
edi tado pela Fi d e r a ã o Espirita 
Brasileira, em tradução d o dr. 
Guilon Ribeiro 

A obra é de pequenas dimen-
sões, na qual a Editora faz lima 
súmula d o «Livro dos Espíri-
tos, t ra tado êsse conhec ido hoje 
no m u n d o inteiro e o n d e a filo-
sofia espírita encontra cabal fun-
damenlo. É um resumo q u e deve 
ser compulsado por todos o s 
iniciantes da Terceira Revelação. 

— Á Editora, agradecemos a 
oferta do exemplar que nos en 
viou. 

Rua Lavradio, 74 — 1.° andar 
Rio (le Janeiro 

Km sessão (te assembléia* geral de 
sócios, realizada em 14 de dezembro 
p. passado, (oi eleita e empossada 
a seguinte diretoria, para o ano ao 
ciai de 1947 a 1948 : — Presidente, 
dr. Mario Saramago, médico (reelei-
to): vice-presidente, sra. Carlina G. 
de Barros (reeleita); secretário, dr. 
José Marques Sarabanda, arquite-
to (reeleito); vice-secretário, sr. Ro-
meu Lauria, escriturário (eleito); 
tesoureiro, snr. Aristides de Melo. 
contador (reeleito) ; vice-tesoureiro, 
sr. Antônio Brito, contador (eleito); 
bibliotecário, srta. Nola Pinto da 
Costa, func. pubi. (reeleita); Conse-
lho Fiscal: — snr. Luiz Gonçalves 
Cunha, contador (reeleito); snr. An-
gelo Albuquerque da Costa, comér-
cio (reeleito); snr. Nicolau Manier, 
industrial (eleito); Consultor Juri-
dlco, dr . José Ventania Porto, advo-
gado (reeleito); Diretor Espiritual, 
Sr. Mariano Rango d'Aragona, Inte-
lectual (permanente). Oomissão Per* 
manente de Proteção Econômica ao 
Centro: Senhoras: Carlina C. de 
~>rro8, Agueda Costa Ranuo d'Ara-
fona, ConsuMo Andrade Neves, Ju 
nlia Ktassena. Marina Manier, Er-

melinda Fernandes, Rnsa Vasconcel-
o s Miranda e Thetis Msciel ; Senho-
ritas: Noia Pinto da Costa e Geor-
geta Coutinho. 

I M P R E S S O S - " A Nova Era ' 
confecciona-os com o m a i s apu-

rado gos to ar t ís t ico. 
Rua C a m p o s Sales, 929—Franca 

Allan Kardec — cata logou, n o 
Livro dos Mrdiuns, entre o s 
esco lhos q u e se apresentou á 
prática d o Espirit ismo, a obses-
são, a qual cumpria se colocas-
se na primeira linha. 

Advirt indo, todavia, ser ela 
apenas praticada por espír i tos 
inferiores. O s b o n s Espír i tos ne-
n h u m cons t rang imento infligem. 
Aconselham, combatem a influ-
ência d o s máus e se retiram, si 
não s ã o atendidos. O con-
trário acontece com os m á u s — 
agarram se aos q u e dese jam fa-
zer suas prêsas. S e conseguem o 
seu intento, identificam-se c o m o 
espirito da sua prêsa e a condu-
zem como se fõra uma criança. 

S e g u n d o o p rópr io Codifica-
dor, a o b s e s s ã o apresenta três 
variedades : a obsessão simples, 
a fascinarão c a subjugação. 

Todavia, êle acha q u e a fasci-
nação é a q u e encerra as mais 
graves consequências , c o m o que 
aliás conco rdamos , e i remos pro-
curar demonst rar o po rque . 

A obses são simples caracleri-
za-se pela imposição a outrem da 
vontade de um espirito, causan 
d o lhe cons t rang imento d e seu 
livre aibitrio. 

É apenas desagradável êste 
g ê n e r o de obses são àquele que 
a sofre, pela tenacidade com 
que é exercida. 

T o d o s es tamos suje i tos a so-
frer obses são . O melhor médium 
está e x p o s t o a éla, muito prin-
cipalmente no inicio d o s e u . d e 
senvolvimento, q u a n d o ainda 
lhe faltam a necessária experiên-
cia e, em consequênc ia os meios 
de defêsa. 

Várias s ã o as modal idades 
meios de q u e os espíri tos in-
feriores se servem para nos per-
turbar, q u e o Codif icador , che-
g o u a constatar «que quas i sem-
pre es tamos debaixo da sua ne 
fasta influência. As n o s s a s dis-
posições são dêles conhec idas 
pelas impressQes que delas trans-
parecem em nós, e a iacam-nos 
ordinariamente pelo lado mais 
fraco. Para nos seduzirem com 
mais segurança cos tumam servir-
se d e e n g ô d o s conforme com 
as nossas inclinações» ( C É U E 
INFERNO-pig. 136). 

Diante da percepção d u s e s 
píritos, o n o s s o cò rpo é de vi 
d ro puro. Lêem em nós c o m o 
nós lemos num livro aberto. 
Conhecem de per to os n o s s o s 
mais secretos pensamen tos . 

Várias também são as causas 
que originam as o b s e s s õ e s . Po-
dem resultar s implesmente d o d e 
terminismo da lei de af inidade, ou 
d o princípio universalmente co-
nhecido de que o semelhante 
atráe o semelhante. Mui tas ve-
zes, não passa de u m s imples 
dese jo de fazer o m a l : c o m o 
sofre , acha que deve fazer que 
os ou t ro s s o f r a m . . • 

Mas, quas i sempre, no caso 

.1. B. Oi/AO'AS 

mais geral, s ã o as manifes tações 
de um dese jo exp re s so e inten-
cional, n o sent ido de tirar uma 
vingança como um cobrador 
exigente a cobrar uma divida. E 
q u a n d o a cobrança toma u m ca-
ráter alarmante, é que os cobra-
dores s ã o vários e a s dividas 
muitas ! . . . 

Dal o aviso d e Cr i s t o : — 
«Reconciliái vos c o m o v o s s o 
inimigo enquan to a caminho 
com êle na Terra». 

Em a lgdns casos , êles a g e m 
a- serviço de terceiros. Espír i tos , 
já conciêntes d e seu es tado e 
da vingança que desejam tirar, 
servem-se de esp í r i tos a t razados , 
valendo se da sua a scendênc ia , 
para conseguir o seu intento, 
to rnando-os joguetes n a s s u a s 
mãos . 

N o caso da fascinação, o tra-
ba lho d o s obses so re s , q u e se 
inicia por u m a o b s e s s ã o s imples, 
êles procuram se impôr á con-
fiança da vilima, f ingidamente , 
pa recendo p o s s u í d o s de b o a s 
intenções, e dessa maneira para-
lizam o raciocínio, relativamente 
ao livre arbítrio daqueles sobre 
quem atuam. Tão pode rosa é es-
ta ação q u e pôde extender a ou-
t ros indivíduos, a uma família 
inteira, etc. 

Do e s t ado de o b s e s s ã o ao 
es tado de sub jugação vai ape-
n a s um passo , pois a s u b j u g a ç ã o 
£ uma constr ição q u e neutraliza 
a vontade daquele q u e a sofre , 
to lhendo o seu livre aibi tr io e 
anu lando a sua personal idade, 
ou numa palavra, o paciente fica 
s u b m e t i d o a um verdade i ro ju-
go . N é s s e estado, existe n o in-
dividuo d u a s vontades , onde 
uma porém prepondera . N ã o foi 
s em razão q u e os méd icos psl-
quiátras, obse rvando tais pacien-
tes, constataram nêles d u a s per-
sonalidades, tal o dua l i smo das 
at i tudes e dos ges tos , d e m o n s -
t rados pelos m e s m o s . 

O s u b j u g a d o é, por tan to u m 
irresponsável , uma vez q u e o s 
desa t inos q u e pratica indepen-
dem da sua vontade. Dai o s so-
f r imentos por que passa , s e n d o 
o mais prt judicado por fim. Ê s s e s 
tais, pela ciência oficial, ignoran-
te das verdadeiras causas deter-
minantes daque l e s d i s tú rb io ; e 
pe r tu rbações , s ã o cons ide rados 
loucos e submet idos a o mais 
selvagem dos t ra tamentos : du -
chas, c h o q u e s elétricos, «camisa 
d e força* e tôda a sorte d e pri-
vações, mort if icações e coações , 
nada consegu indo , por úl t imo. 
Nada. C o m u m e n t e , o s paciente», 
n ã o res is t indo as mort if icações, 
morrem I . . . 

Concilie no próximo número. 

Impressos? Carimbos? 
Livros? 

Livraria «A NOVA ERA» 
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A PEDRO DE CAMARGO (Viniciuj) 

Revestido de brome eu lenho, no meu peito, 
Um coração que, penso ás vezes, não bater 
Nem mesmo ás emoções mais nobres, a despeito 
De a mar aos bons e até aos maus também querer. 

E* que esta frieza, a que não estou ainda afeito, 
Provêm de um mal que fez com que, no meu sofrer, 
Tivesse um sonho, por assim dizer, desfeito, 
Quê me feriu a alma, ultriz, sem eu saber. 

Esperar, porém, que mais desta vida ingrata, 
Tendo a sentir, a pouco e pouco, a dôr que mata 
E não me dd, na Terra, a menor esperança f 

Mas há, cu creio, um Deus, que me ilumina a fronte 
E eln outra vida, já será a grande fonte 
De regosijo certo e bemaventurança. 

S. Paulo, 6/5/946 FAUSTO LEX 

waaautwwv&aMwJsaaB^^ 
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FRANCA 

DONATIVOS RECEBIDOS 

FRANCA: D.» Maria da Glória Freire, $50,00; Um Amigo, 
por intermédio de Mario Nalmi, $ 1000; D» Julieta de Paula, 
$225,00; D.» Maria Inácia das Neves, S 100,00; Anizio Eleutério, 
$50,00; Joaquim Antônio Eleutério, 825.00; D.» Irene Junqueira, 
$5,00; Januário Ouaraldo. $70,00; D.» Carmen Selles, $10,00; Um 
Amigo, $45,00; Uma confreira. $10,00; Salomao AbrSo, 50 litros 
de leite; Borlsio Steinberg, 1/2 vaca; Diogo Vila Verde: 2 sacos 
de arroz beneficiado, 1 saco de'feijão e 4 sacos de farelo; José 
Rodrigues Alves, 1 saco de café escolha. 

PEDREGULHO: Dr. Oabriel Monteiro Vilela: 1 saco de 
arroz beneficiado e 1 saco de feijão. — RIBEIRÃO PRETO: Jo 
sephino Santos, $50,00; Carlos Forni, $15,00 — IBITINOA: D.1 

Encarnacion Matheus, $70,00 — FORMIOA : Oraciano Miranda. 
$3 00 — LIMEIRA: Antônio Cruaíies Filho, $67 .00— RINCÃO: 
Quintino Oalli, $7.00 — SACRAMENTO: D.' Méca, $10,00. 

POR INTERMÉDIO DE JOAQUIM MARQUES CAVAL 
CANTI: — Em Novo Horizonte, 8341,00; Irapuan, $125,00; Eli-
siário, $ 66,00 ; itápolis, $ 402,00 ; TABATINGA, $ 55,00; Vera 
Cruz, $20,00. 

POR INTERMÉDIO DE LUIZ DIOOO PEREIRA: Em S3o 
SebistiJo do Paraíso, í 115.00 e 4 sacos de arroz beneficiado ; 
em Quaratinguelá, $170,00; Pindamonhangaba, $50,00; Taubaté, 
$65,00; S io José dos Campos, $50,00; Santa Branca, $30,00; Ja 
careí, $30,00; Mogí das Cruzes, $3000 ; Rezende, $20,00; Nova 
Iguassu, $110,00; Rio de Janeiro, $4 380,00; Juiz de Fóra, $415,00; 
Belo Horizonte, $613,00; Lavras, $60,00 ; Lambari, $20,00; Passa 
Quatro, $ 135,00; São Lourenço, $60 00 ; Ouro Fino. $ 167,00; 
Pouso Alegre, $185,00; Santa Rita do Sapucaf, $100.00; São To-
más de Aquino. $20,00; em diversas localidades, $280,00. 

PRO' NOVO PAVILHÃO,. 

SÃO PAULO: D.1 Sebastiana Carvalho Alarcon, $50 ,00 . 
D.» Euridice de Mello. $20,00; José Batista de Faria, $10,00 ; D." 
Alzira de Freitas, $50,00 — ARAPONOAS: José Abílio dos San-
tos, $79,00 - PFNÂPOLIS: Oiacomo Paro, $ 50,00 - FRANCA : 
D.« lzoldina Barbosa, $50,00; Henrique Lopes, $10,00; Floro San 
doval, $80,00; Um anônimo, $90,00. — RIO DE JANEIRO: Re-
sultado de uma lista a cargo do confrade Tilo de Souza Mello, 
$2 500,00; DIVINÓPOLIS: Luiz Pires Claro, $40,00 — OUARA 
RAPES: André Fernandes, $50.00 ; ITAPETININOA : D.' Semira-
mis Siqueira, $50,00. — GOIÂNIA: Manoel Pereira, $100,00. - • 
IOAÇABA: Lista a cargo de José Alves Ferreira. $700,00 — RE-
ZENDE : Oficiais da Escola Militar, por intermédio do snr. Tnte. 
Coronel Abílio dos Reis, $ 245,00. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec,» agradeço 
a Iodos os bondosos doadores, rogando ao Altíssimo para 
lhes conceder a devida recompensa. 

Franca, 8 de Janeiro, 1946. 
JOSÉ R USSO — Provedor Oerente. 

P e n e j a n d o . . . 
Demétrio A. Neto 

Vimos observando em nossas 
reuniões familiares que muitos 
dos componentes, apesar dos 
conhecimentos espirituais que 
possuem, chegam a estas ses-
sões quasi sobrecarregados de 
influências maléficas que cão lo 
go notadas pela médium vidente 
deste nosso circulo. Isto vem 
nos esclarecer que de nada vale 
o conhecimento sem a necessá-
ria prática. As mais das vezes 
estas influências provêm do pró-
prio indivíduo e não dos deseri 
carnados como se supõe. Os 
pensamentos impuros, as más 
ações, enegrecendo a radiação 
fluídica que de nós dimana, nos 
envolve numa atmosiéra axfixi-
ante e pesada, fazendo nos, não 
raro, suar sem causa aparente, 
toldando-nos o cérebro, anuvian-
do-nos a inteligência, fazendo-
nos ver, emfim, tudo sob um 
prisma negro ; dal a apatia, o 
pessimismo, que de nós se apo 
dera. Os nossos irmãos invisí 
veis, imbuídos ainda de matéria 
lidade, apròveitam-se dêste es-
tado e se avisinham de nós in-
sufiando-nos pensamentos os 
mais desencontrados, martirizan-
do nos com os seus fluidos 
mórbidos r daf á obsessão é uin 
passo- Nestas reuniões não can-
samos em encarecer a necessi 
dade do «orai e vigiai» preceitua-
do pelo divino Mestre para que 
sempre estejamos prevenidos 
contra as emboscadas do mal, 
lesús, assim falando, traçou a 
conduta que devemos ter no 
transcurso desta existência. A 
inobservância dêste preceito nos 
faz abisma*- no êrro, amargando 
noss j existência porque nos 
entregamos sem nenhuma reação, 
por desprevenidos, aos nossos 
inimigos comuns: o crime e o 
vfeio. -Oral e vigiai» eis o lema 
que devemos adotar para nosso 
melhoramento espiritual. Espírito 
sereno, vida venturosa sem som 
bras nèm influências más se 
consegue relacionando-nos, coti-
dianamente com o alto por meio 
da oração e, sempre evitando o 
mal nas suas multíplices moda 
lidades. O Cristo é, e será sem-
pre o campeio das verdades 
eternas porque é o «verbo de 
Deus que se fêz carne» para 
nos lembrar do cumprimento do 
nosso dever cquf na terra. É o 
tesoureiro munificente que dis-
tribúe á mancheias estas moe-
das luz que nos permitirão o in-
gresso nos mundos realmente 
felizes, a todos indistintamente, 
que nos evangelhos as buscam 
com o espirito desapaixonado, 
votados á prática do bem. Siga-
mos, pois, a Cristo, cumprindo 
piamente seus ensinamenlos e 
haveremos de triunfar das tenta 
ções mundanas que a todo mo 
mento nos espreita, preparando-
nos, destárle, um futuro explen-
doroso. 

L I V R A R I A — P A P E L A R I A — T I P O O R A F I A 

« A N O V A E R A » 
Propriedade da Casa de Saúde "Allan Kardec" 

Rua Campos Sales, 9 2 9 — F R A N C A — C a i x a , 6 5 

Toda correspondência deverá ser dirigida ao 
gerente, snr. EUFRA USINO MOREIRA 

Livros indispensáveis em sua estante: 
IDE E PREGAI broch. 6.W - eno. — 
COLETANEA DO ALÉM . . . . " 18,00 — " 25,00 
ILUMINAÇÃO " 8,00 — » — 
CARTILHA DA NATUREZA . . . " 7,00 — " 13,00 
NO LIMIAR DO ETÉRIO . . . . " 8.00 — " 14,00 
I.ÃZARO REDIVIVO " 12,00 — " 18,00 
EVOLUÇÃO ANÍMICA " 12,00 — " 18,00 
TESOURQ DOS HUMILDES . . . " 15,(0 - " 20,00 
NARRAÇÕES DO INFINITO . . . " 8,00 — " 14,00 
SOBREVIVÊNCIA E COMUNICAÇÃO 

DOS ESPÍRITOS - " 14,00 

Peça pelo reembolso postal d LIVRARIA «A NOVA ERA» 
Rua Campos SaJes, 929 — FRANCA - Caixa Postal, 65 

Estado de São Paulo — Linha Mogtana 

A nossa Constelação 
Mariano Ilango d'Aragona 

ADVOCACIA EM GERAL 
Faz registro iefinltbo de profes-
sares. Registra diplomas de nor-
malista! no Mínlst/rlc de Edtuí-
fâo, podendo lecionar em escolas 

secundárias. 
RDA WASHINGTON LUÍS, 17 

4.« andar — Sala, 402 

RIO DE JANEIRO 

Se a igreja católica tem os 
seus <santos>, na maioria asce-
tas e dogmáticos que viveram 
impondo o respeito ás leis do 
«inferno, purgatório e paraizo», 
o Espiritisnfo tem a soa conste-
lação de «humildes propagan-
distas» da salvação humana, 
com a lei da reincarnação. A 
primeira se incumbiu de ser a 
•justiça divina» : o segundo de 
ser o «amor divino»; ambos 
em contradição, porque aquela 
criou um Deus inexorável con-
tra o pecador, esta, de perdão. 

A sanção razoável de um 
Deus que espera de volta o fi-
lho pródigo ao lar paterno, 
está no moto de J e s u s : >Eu 
não quero que o pecador mor 
ra, mas que se converta 8 vi 
va». E mais adiante, o oulro 
moto: «Quem não renascer da 
água e do fogo, não verá o rei-
no do meu Pai». 

Podemos achar no Velho Tes-
tamento, como na Biblia, asser-
ções que reforçam as idéias 
dogmaticas; mas, desde a vin-
da do «Mestre dos mestres,» 
com a sua advertência que de-
pois dêle virá o «Consolador» 
para iluminar cada vez mais a 
humanidade sôbre o seu desti-
no, não é possível parar nos 
conceitos católicos. Se a mesma 
Ciência, contrariamente á fábula 
da creação de um único planeta, 
a Terra, descortina cada dia 
imensas nebulosas que atestam 
inúmeras comunidades de glo 
bos e de astros, no reinado 
Celeste, é obra de pigmeus im 
por ao nosso minúsculo planeta 
a coação dogmatica, no pensa 
mento e na ação. 

Um DÊUS q u e con f ina a sua 
obra a um recanto, quase invi-
sível do {nfinilo, não existe 
senão na mente piedosa e igno-
rante dos dogmáticos ; os nega-
dores da grandeza do Universo. 

E contra OB «santos» da igre-
ja católica, o Espiritismo tem 
os Beus «propagandistas humil 
des» que, longe de trabalhar 
como sacerdotes profissionais, 
primeiramente em proveito do 
próprio eu, servem a «Grande 
Causa» gratuitamente, na mis-
são da Caridade dupla, isto é 
da alma e do corpo, sem o ter-
ror t j I n f e r n o . . . 

Sem relembrar os inúmeros 
propagandistas de todo o inun-
do espiritualista, eu hoje me 
firmo apenas aos <veteranos 
do Jlrasib, já desencarnados, 
que tive a felicidade de conhe-
cer e amar, desde a minha 
chegada aqui, são 33 anos. 

Cairbar, Garcia, Bertoldo, Flo-
rentino, Torterolll, Vinelli, Ra-
malho, Lameira. Vianna, Far-
nese, Machado, Gonçalves, Tei-
xeira, Aura Celeste, etc., etc., 
uma apequena constelação' de 
pequenos astros» que vivem 
em nó?, na continuidade do 
contato luminoso entre os dois 
mundos, da «prova e da felici-
dade». 

E entre êstes dois mundos, a 
maré imensa dos sofredores, 
sem fim que, encarnados e de-
sencarnados, em cima como em 
baixo, oferecem perenemente 
aos crentes do espiritismo, o 
meio divino para confortar, re-
dimir, iluminar, os filhos pró-
digos em caminho para o Oásis 
Celeste. 

Eis o quadro verdadeiramen-
te grandioso da razão de ser 
do JJreaçüo ; sem privilegio, sem 
limites, sem trevas, entre um 
flutuar de globos e de astros, 
cada um no seu relativo pro-
gresso, mas todos—fatalmente— 
destinados a ser Oásis, e Abri-
gos de almas perfeitas, como é 
perfeito o Creador. 

Se tal é o pensamento e a 
ação do Artífice Divino, Onisci-
ente e Puro como Pai do Uni-
verso : cada um dos «nossos 
propagandistas» que sai da Ter-
ra, para fundir-se na constela-
ção iluminante á Terra, é um 
«filho pródigo» que ensina aos 
ii.iperfeitos a confiar no Con-
solador. 

O Espiritismo •. • 
Pávidos e incertos, vinde a 

nós I 

Obra valiosa pelas experiências 
que contém 

Brochado $ 15,00 - Encid. $ 15,00 

LIVRARIA «A NOVA ERA» 
Rua Campos Sales, 929 —Franca 

L Mogiana — E. 3. Pauto 

impreMos comerciais e «a ta» . Mo 
executado» coo capricho na oficina 

« • • A MVA EM» 

•ít-.o L i v r o d e A n d r é L u i z 

O A t e t i o á d a V i d a E í e A n a 
pela med lanldade de Francisco Candido Xavier 

Faça seu pedido á LIVRARIA «A NOVA ERA» 
Roa Campo« Sale», 929 - FRANCA - CtLx», 66 — E. Bio Paulo 
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Movimenta Hospitalar da Casa de Saúde «Allan 
Kardec», de franca, em Dezembro de 1946. 

Seção Mascul ina: 
Existiam em tratamento . . . 8 
Entraram durante o m ê s . . . 

Soma. . 
TIVERAM ALTA: 

Curados 4 
Melhorados 9 
Falecidos 1 14 
Existem nesta data . . . . 
Os entrados são: 

82 

S e ç ã o Feminina: 
Existiam em tratamento f 
Entraram durante o m ê s . . . 

1 — Francisco Oéa, 19 anos, 
branco, solteiro, bras., proc. 
Franca—S PJUIO. 

2 — José Dias Guimarães, 34 
anos, branco, solteiro, bras., 
proc. S. Joaquim da Barra 
S. Paulo. 

3 — Reinaldo Ferreira, 51 anos, 
preto, soit, bras., proc. llira-
puan—S. Paulo. 

4 — João Antônio da Silva, 59 
anos, pardo, soll., bras., proc 
Capelinha—Minas. 

B — Cirilo Saturno, 36 anos, 
pardo, casado, bras., proc. 
Franca—S. Paulo. 

6 — Jorge Cândido Vilas Bôas, 
26 anos, bianco, solteiro, bras., 
proc. Fazenda do Café—Sacra-
mento—Minas. 

7 — José Vieira da Silva, 22 
anos, pardo, soll., bras., proc. 
Franca—S. Paulo. 

8 — Paulo Luciano, 29 anos, 
preto, casado, bras., proc. Pe-
dregulho—S. Paulo. 
O s curados são : 

1 — Lavoisier Rodrigues, de 18 
anos, branco, soit, bras., proc. 
Passos—Minas. 

2 — Sebastião Firmino Cândido, 
45 anos, branco, viuvo, bras., 
Dfoc. Patrocínio do Sapucai— 
S. Paulo. 

3 — Américo Borin, 23 anos, 
branco, casado, bras., proc. 
Votuporanga—S. Paulo. 

4 — José Vicente Santana, 35 
anos, branco, viuvo, bras., proc. 
S. Tomás de Aquino—Minas. 

Os melhorados são: 
1 — Sebastião Qabriel de Oli-

veira, 25 anos. branco, solt., 
bras., proc. Guaxupé—Minas. 

2 — Miguel Ayres França, 37 
anos, pardo, casado, bras., 
proc. Anápolis—Ooiás. 

3 — Joaquim Pereira de Castro. 
55 anos, branco, casado, bras., 
proc. Presidente Prudente—S. 
Paulo. 

4 — Antônio Raimundo Pereira, 
18 anos, branco, solt„ bras., 
proc- Franca—S. Paulo. 

5 — Cesarin Barison, 27 anos, 
branco, casado, bras., proc. 
Monte Alto-S. Paulo. 

6 — Miguel Ângelo Filho, 32 
anos, branco, solt., bras-, proc. 
Macaúbas—S. Paulo. 

7 — João Poliési, 20 anos, bran-
co, soll., bras., proc Ouará— 
S. Paulo. 

8 — Herdlio de Paula Santos, 
23 anos, branco, solt-, bras., 
proc. Ituverava—S. Paulo. 

9 — Francisco Torres, 40 anos, 
branco, soll, bras, proc. Ruy 
Barbosa—Município de Mira-
sol— S. Paulo. 

O falecido é : 
1 — Pedro Luchetti, 72 

branco, casado, italiano, 
Pedranópolis—S. Paulo. 
Fal. em 28/12,1946. 

anos, 
proc. 

Soma 
TIVERAM ALTA: 

Curadas 1 
Melhoradas 2 
Falecidas 1 4 
Existem nesta data . . . . 78 
As entradas são: 

1 — Maria do Carmo Queirós, 
22 anos, parda, solt, bras., 
proc. Pirapozinho—S Paulo. 

2 — Joséfa Rita Ribeiro, 25 
anos, branca, 'casada, bras, 
proc. Mandaguarí—Minas. 

A curada é : 
1 — Isaura Borges, 21 anos, 

branca, solt., bras., proc. Sa-
cramento—Minas. 

A s melhoradas s ã o : 
1 — Palmira Dalan Viviani, 29 

anos, branca, casada, bras, 
proc. Ibitínga—S. Paulo. 

2 — Maria Cândida de Macedo, 
48 anos, bransa, casada, bras., 
proc. Sales de Oliveira—S. 
Paulo. 

A falecida é : 
1 — Francisca Maria de Jesus, 

21 anos, branca, solt, bras, 
proc. Olímpia—S. Paulo. 
Fal. em 13/12/1946. • 

» * 
Cartas respondidas. . . 612 
Receitas aviadas 33 
Curativos diversos . . . 29 
Injeções aplicadas . . . . 753 

Franca, 31 de Dezembro de 1946 
Josi Russo 
Provedor-Gerente 

Dr. J. Matias Vieira 
Diretor-CKnico 
Dr. Tomas Novelino 
Vice Dlretor-Cliulco 

Dr. Jairo Borges do Val 
Médico assistente 

Instruções e ternário para a real ização do 
C o n g r e s s o Espírita Estadual, patrocinado 

pela União Social Espírita 

Transferências de 
Assinaturas 

Afim de facilitar a remessa 
de nossa folha a todos os as-
sinantes, solicitamos aos que 
desejarem transferir suas as 
sinaturas para novo enderêço, 
o favor de nos mandarem com 
lôda clareza possível o se-
guinte : 
l.o — Nome completo por ex-

tenso. 
2,° — Antigo enderêço. 
3.0 — O novo enderêço para 

onde deve ser remetido o 
jornal. 

PREÂMBULO 
A finalidade da USE outra não 
que a do próprio Espiritismo. 

Se o Espiritismo tem que operar 
a transformação da humanidade, 
tal cousa só poderá conseguir com 
a melhoria das massas o que, por 
sua vez, fica dependendo do aper 
feiçoamento lento c gradual dos 
indivíduos. 

0 ingresso na doutrina espirita 
por si só não resolve o problema 
humano se o adepto não modifi-
car seus sentimentos melhorando se 
moralmente. A humanidade con-
tinuará estacionária se a doutrina 
espírita não realizar esse alevan-
tado objetivo espiritual. 

Para esse resultado fundamental, 
portanto, é que devem tender tô 
das as sociedades espíritas, gru-
pando e orientando nesse sentido 
todos os que se achem animados 
dos mesmos sentimentos. Só assim 
haverá união e fraternidade no 
mundo. 

Essa c a bandeira que desfral 
damos btm alto — a do espiritis-
mo cristão — em torno á qual já 
grandes multidões se reúnem por 
compreenderem, que aí é que esiá 
a salvação, e a segurança ae uma 
nova era para a humanidade. 

Convidamos, pois, tôdas as so-
ciedades espíritas a cooperar nesta 
grande obra. Que de um extremo 
ao outro do planeta elas se esten 
dam fraternalmente as mãos sob 
a inspiração redentora do Evan-
gelho dc lesús Cristo, Nosso Se-
nhor e Mestre. 

CONSIDERAÇÕES DE ORDEM 
GERAL % 

Considerando : 
1 .o — que a finalidade única da 

USE é promover a unificação do 
espiritismo estadual, para.cujo tra-
balho organisou um plano em 
três etapas, sendo a última o Con-

Í;resso; segue se que com a insta-
ação desse congresso cessam sua 

atividade e existência. 
2.o — que o Congresso, sendo 

remate dêsse trabalho de unifica-
ção, não devendo portanto cogi 
tar de outros assuntos; segue se 
que nenhuma tése ou projeto ex-
trai iho a ôsse objetivo deve ser 
aceito para debate. 

3.° — as atuais dificuldades de 
vida e sobretudo dc alojamento 
na Capital, convém que o tempo 
do congresso seja o mais curto 
possível, e que os assuntos a de 
bater e votar sejam dados previa-
mente ao conhecimento de todos 
os ioteressados. 

4.o —- que a USE, como sim-
ples legenda que é, não tendo os 
recursos próprios nem meios para 
hospedar na Capital as deleeações 
do interior, é aconselhável que 
em tôdas as cidades as institui-

OBRAS CRISTÃS NOTÁVEIS 
HISTÓRIA DA IGREJA. CRISTÃ - Williston Walker - 2 

volumes luxuosamente encadernados 
O QUE UM RAPAZ DEVE SABER - Sylvsnu» Stall -

obra aconselhada a todtfl^gc moços cristãos, ^ • j j 
T A B t e N T O -HISTÓRIA DO NOVO TESTAS 

encad. 
Thomaz Carter 

— em magnífica cncadernac l l i^ . 
VIDA E ATO D09 APÓSTOLO8 - ^ ^ S c h n t e l — notá-

vel repositório de ensinos — encadernada . . . * 
PRINCIPIANTE ESPÍRITA - A. Kardec - encadernado 
OBREIROS DA VIDA ETERNA — F. Cândido Xavier — 

quarto e último livro ditado por André Luiz, encer-
rando nova e suculenta oferta aos estudiosos das 
realidades espirituais — broctu $ 15,00 — encad. . 

NOVO TESTAMENTO — capa de pano 

Cr 8 35,(10 

Cr t 18.00 

Cr S 18,00 

Cr 8 17,1*1 
Cr $ 9,00 

ções espíriras adesas formem desde 
iá uma caixa destinada a custear 
as despesas de viagem e estadia 
dessas delegações na Capital du 
rante o Congresso. 

TEMÁRIO DO CONGRESSO 
1.° — que processos usar ou 

providencias tomar para, no mo-
mento, consolidar e, no futuro, 
manter a unificação realisada pela 
USE? 

2.0 —• que erganisação estrutu-
ral deve ter- o espiritismo estadual 
unificado ? 

3.° — se a unificação foi feita 
para, entre outras cousas, termi-
nar com a dispersão, que orga 
dismo ou entidade sugerem ou 
cream para, no Estado, conduzir 
o movimento unificado? 

4.0 — qual deve ser o progra-
ma dessa entidade ou organismo; 
qual sua constituição e com que 
recursos se manterá? 

5.0 — tendo em vista a evolu-
ção das cousas e a atual situação 
do mundo, quais as diretrizes a 
estabelecer para a condução do 
movimento espírita unificado ? 

6.° — considerando os três as-
pectos da doutrina — ciência, filo 
so6a c religião — como conjugar 
esforços para, no campo social, 
assegurar o desenvolvimento har. 
monioso destas três modalidades 
doutrinárias ? 

Estas são as questões fundamen-
tais que a Comissão Central Exe-
cutiva da USE apresenta á consi 
deração prévia das entidades uni-
ficadas para que sôbrc elas as res 
pectivas delegações emitam pare-
cer ou deem conselho, votando 
no Congresso em preparação. 

A COMISSÃO RECOMENDA 
a) -— que as entidades adesas 

comuniquem com antecedência de 
30 dias quais seus representantes 
no Congresso. 

b) — apresentação \àe pareceres 
ou téses sôbrc cada um dos itens 
formulados e isso {de forma sin' 
tética, objetiva e prática que per-
mita realisação pronta do que for 
resolvido pelo Congresso. 

c) — aceitação dc qualquer tèst 
além das sugeridas pela Comissão, 
desde que se enquadrem nas fina-
lidades do Congresso, isto é, des 
de que representem «diretrizes»» 
para o espiritismo unificado ou 
medidas úteis á sua organisação e 
consolidação. 

— que, durante o Congresso, 
sejam evitados discursos de im-
proviso ou debates estranhos ás 
téses recebidas pela Me*a, 

CALENDÁRIO 
1 a 15 de Dezembro de 1946: 

aprovação pela USE do projeto 
geral do Congresso. 

15 a 31 de Dezembro: remessa 
do projeto ás entidades adesas. 

1 de Janeiro a 15 de Março dc 
1947: confecção e remessa da$ 
téses por parte das entidades ade 
sas ou confrades interessados. 

15 de Março a 15 de Abril: 
selecionamenio e classificação das 
téses pela USE. 

15 de Abril a 15 de Maio : im-
pressão e remessa ás entidades 

Cr $ 21,00 
Cr 3 4,<3ü 

Faça o seu pedido á LIVRARIA 
Caixa Postal, 65 — FRANCA -

«A N O V A ERA* 
Estado São Paulo 

adesas, para conhecimento, dos 
trabalhos julgados cm ordem. 

PROGRAMA DO CONGRESSO 
Junho l.o — Recebimento pela 

USE de credenciais das delegações. 
2 — Recepção de delegações e 

convidados, com uma sessão Úte-
ro-musical pública. Eleição do 
presidente do congresso, dos vi-
ce presidentes, formação da mesa 

solenidade inaugural. 
3 — Nomeação de comissões 

paYa julgamento dc téses e pare-
ceres. Nomeação da comissão de 
edação final dos trabalhos do 

Congresso. Distribuição dos do-
cumentos ás comissões. 

4 — Livre. Trabalho das co-
missões, 

5 — Livre. Trabalho das co-
missões. 

6 — Reunião plenária para de-
bate e aprovação dos pareceres 
das comissões. Leitura das téses 
aprovadas pelo Congresso. 

7 — Eleição c posse da entida-
de ou organismo diretor do mo-
vimento espírita unificado. Encer-
ramento do congresso em sessão 
pública. 

São Paulo, i8 de Derembro dc 
1946. 

Federação Espírita do Estado de 
São Paulo. 

Liga Espírita do Estado dc São 
Paulo. 

Sinagoga Esp. Nova Jerusalém. 
União Federativa Esp. Paulista. 

r ia e o 
Obr« de subido valor de 
Maurice Maeterlinck 

Encader. $ 20,00 - Brochado, $15,00 
Pedidos pelo reembolflo postei fi 
Livraria "A Nova Era" — Franca 

A n o N o v o ! 
JUVENAL MENDES 

Ano Novo ! Nova eupa a ser 
percorrida pelos habitantes do or-
be" lerráoueo, que rodopia entre 
os turbilhões de mundos que pon* 
tilham no infinito ! 

E assim . . . Os caminheiro! que 
empreenderam sua jornada em 
busca do progresso espiritual, atra-
vés das peripécias da '.vida mate-
rial, ssniem-se como que chíios 
de esperanças de um porvir mail 
risonho c mais feliz ! 

A esperança, constitue, para os 
•iajorçs, qual estrela dos nave-
gantes que singram iguas tumul-
tuesas sempre a ameaçar de nau-
frágio o, frágeis barco, que »e 
atrevem a se exporem ás suas 
fúria, I 

Ano Novo ! Novas esperanças 
a suavisar os corações que sofrem, 
o batsamo que ameniza oi sotri-
mentos dos que peregrinam etn 
busca da terra de promitsio I 

Salve Ano Novo ! 

Novo livro de Francisco Când ido Xavier 

Coletânea do Além 
PEÇA A LIVRARIA -A NOVA ERA» 

Rua Campos Sales, 9S9 — FRANCA — E. São Paulo 
P r e ç o - C r . $ 18,OO o 2 5 , O O 



Acontecimentos Espíritas no Brasil 
CENTRO ESPÍRITA «ESTRA 

DA DE DAMASCO» 
Mesqui ta -Es t . do Rio-Una Adão 531 

Faz-nos cientes de que a Dire 
toria e a Comissão Fiscal eleitas 
para o período de 1947 a 1948, 
em sessão ordinária de seu 
Conselho Deliberativo, realizada 
em 12 do corrente, ficou assim 
constituída :-

Presidente: J. B. Chagas (reelei-
to); Vice Presidente: JoSo Car-
doso de Sá (reeleito); 1.» Secre-
tário : José Regenerati; 2 >' Se-
cretário : Antônio R. Machado 
(reeleito); Tesoureiro: Manoel 
Ribeiro Nunes (reeleito) ; Dire 
tor de propaganda: InácIoMi-
rabeli (reeleito); Diretor da As 
sistência Social: Ana Galvão de 
Morais ; Bibliotecário : Artur Car-
ian; Zelador: Maria da Penha 
Nunes (reeleita). Comissão Fis 
cal: Adolfo Belém, Vitorino E. 
dos Santos e Antônio Gaspar. 

CENTRO ESPIRITA 
MESTRE» 

«DIVINO 

CENTRO ESPÍRITA «PAZ 
CONSOLADORA 

Casa Branca-—E. S. Paulo 

Participa-nos que foi eleita a 
Diretoria para reger os seus 
destinos em 1947, que é a que 
segue: 

Presidente: Antônio S- Baslos; 
.Vice Pres-: Luiz F. Calhau ; 1.° 
Secretário : Antônio F. Calhau ; 
2.» Secretário: Dr. Matheus Mar-
ques ; Tesoureiro: Dr. Alcides 
Ramos. 

Auguramos uma próspera a-
dministraçjo aos diretores eleitos. 

CENTRO ESPÍRITA «MARIO 
DE BARROS 

Ptiiineira—E. Do Parann—Rua Dr. 
Vicente Machado. 

Em data de 24 de dezembro 
pp. o Centro acima elegeu e 
empossou a diretoria abaixo, a 
qual orientará os seus trabalhos 
no proximo biênio :—Presiden 
te de Honra: Arthur Krambeck 
Presidente: Humberto• Beraldi; 
Vice • Pres.: Sebastião Amâncio 
dos Santos ; 1.° Secretário, Os-
valdo C. Vida; 2." Secretário 
Fernando Perota; 1." Tesoureiro: 
Clodomiro França; 2.» Tesourei 
ro : Rodolfo lurk; 1." orador: 
Ariovaldo José de Oliveira ; 2.° 
Orador: Srta. Levy Krambeck 
Bibliotecário : Robertina S. dos 
Santos. 

Em comemorações ao seu 20." 
aniversáiio de fundação, ocorri 
do em 25 de dezembro pp-, o 
Centro Espirita «Mario de Bar-
ros», realizou, também, em sua 
séde, uma sessão magna, 

85o Josó dos Cnmyas—E. H. Paulo 
— ttua Itubião Júnior , 310 

A instituição mencionada co-
memorou dignamente a passa 
gem do Natalício de Jesus, dis-
tribuindo fartamente generos ali-
mentícios aos pobres de S. José 
dos Campos. 

Ás 20 horas daquele dia hou-
ve, também, interessante sessão 
lítero musical, com um belíssimo 
programa de Esquetes, Recitais 
e diversos números de "música. 

Falou no ato de encerramento 
o confrade Mario Schotz, sobre _ 
o lêma momentoso que a lodos' qüãT fizerãmüso" da "Jatavra os 
agradou: «CONSTRUAMOS UM r n n f r a c i e s Artur Krambeck. Huin 
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Cristianismo às avessas 
O conhecido e brilhante jor 

nalísta V. Cy, que do Rio do 
Janeiro escreve pura o matuti-
no paulista «O Estado de SSo 
Paulo», lia poucos dias, com a 
serenidade que lho é peculiar, 
trouxe a público as injustas 
invectivas de que foi alvo por 
parte do eminente padre Ascâ-
nio Brandão, uni dos mais acér-
rimos inimigos do Espiritismo. 

Já em outro artigo anterior, 
o corajoso jornalista se referirn 
ú violência de certos católicos 
impulsivos, que se insurgiram, 
em termos pesados, contra o 
desassombro com que êle, livre 
de quaisquer peius sectaristas, 
costuma expor suas opiniões 
pessoais em matéria religiosa. 

Não é lá cousa de estranhar 
o fato de adeptos do catolicis 
mo fugirem aos princípios- de 
caridade Cristã contidos no Ei-
va ngelho, uma vez que é um 
dos característicos da Igreja 
Romana o nSo exigir, de seus 
fiéis, conhecimento dos textos 

MUNDO MELHOR». 

«JUVENTUDE ESPÍRITA DE 
BARRETOS» 

Essa associação nos participa 
que a Diretoria eleita para o 
ano de 1947, em Assembléia 
Geral Ordinária realizada em 25 
de Dezembro p. p„ foi a se-
guinte :• 

Presidente: Altivo Ferreira; vi-
ce Pres.: Amador Marcelo; 1.» 
Secretária: Nair Oomes Borges ; 
2.-1 Secretária: Yolanda de Assis; 
Tesoureiro : Jerônimo Gomes de 
Paula ; Oradora : Maria Thereza 
Cezaretti; Bibliotecária : Concei 
ção Silva; Depto. de propagan 
da: Maurício Ferreira; Depto. 
Teatral: Tereza Cristina Rei». 

Os membros eleitos foram 
empossadus na mesma,data, em 
sessão solene levada a efeito ás 
19,30 horas, na séde do Centro 
Espirita «25 de Dezembro». 

confrades Artur Krambeck, Hum 
berto Berald', Ariovaldo José de 
Oliveira e srta. Levy Krambeck, 
Do que foi interessante festinha 
de confraternização recebemos 
extenso relato, o qual deixamos 
de transcrever na íntegra devido 
a absoluta fatta de espaço. Que 
Jesús proporcione sempre noites 
fraternas como essa aos nossos 
confrades de Palmeira, são os 
votos que formulámos. 

A. E. B. «JESÚS, MISERICÓR-
DIA E LUZ» 

Rua Qaqutlo, 310—Penlia—S. Paulo 

Essa benemérita associaçSoda 
Capital de nosso Estado, tam 
bém -comemorou em 25 de de-
zembro p.p, a passagem do na 
tallcio de Jesús. 

A par da sessão comemorativa, 
que foi muito concorrida, hou-
ve distribuição de generos ali-
mentícios aos pobres, no valor 
de Cr.$l 0,000 UO. 

CÊNTRO ESPÍRITA «DEUS É 
LUZ» 

Barretos— E. S. Paulo—Praça S. Ho-
nodito, 12 

Recebemos comunicaçSo de 
que a entidade acima continua 
mantendo a «COSINHA DOS 
POBRES», dando o necessário 
para saciar a fome de todos os 
necessitados que a procuram. 

Foi o seguinte o total das re-
feições fornecidas de Janeiro a 
Dezembro de 1946: 

Para crianças 
Para senhoras 
Para homens 
Tolal 

8.441 
4.011 
2.026 

14.478 

. Verifica-se, portanto, que os 
nossos confrades de Barreias 
nâo mediram esforços no (erre 
no da assistência aos pobres, e 
daqui estamos pedindo a Jesus 
para que o 1947 seja lhes, tam-
bém, repleto desse labõr síntifi 
cante. 

fosse bastante elevado I Desgra-
çadamente, porém, constituem a 
exceção. E como não ha de ser 
assim, se o próprio papa exco-
munga t Alegar se á que é pre-
ciso defender a igreja. Sim, 
uras cumpre não esquecermos 
que Jes-ús Cristo defendeu a 
sua igreju suportando, com re-
signação, n injustiça humana 
até a cutminuacia do martírio, 
e rogaudo ao Pai, do alto da 
Cruz, o perdão para os seus 
algozes... 

Mas quando aqueles preceitos 
são desprezados por professos, 
que se investiram e especiali 
zaram na missão de difundir o 
Evangelho entre os homens, 
então o_caso é diferente, ja-
mais pôde ser desculpado. 

Realmente, se o Divino Mes-
tre ensinou aos .seus discípulos 
a não julgarem para não ser 
julgados; se declarou ter Se fei-
to homem não para condenar, 
mos para salvar o mundo; se 
prégou e exemplificou a mansi-
dão, a humildade, a paciência, 
a benignidade, a tolerância, o 
perdão — como admitirmos que 
seus representantes na terra se 
exaltem, porfiem, ataquem, de 
traiam, maldigam ? I Não assu-
miram o grave compromisso de 
conduzir as almas segundo os 
ensinamentos de Jesús ? Se 
dessa maneira procedem os pas 
tores, que se pode esperar das 
ovelhas V 

É certo que nem todos 
clérigos adotam a atitude men-
tal do padre Ascânio; outros 
sabem manter rigorosa conduta 
evangélica. Sem dúvida, e feii 
ZOH de nós se o número desses 

CARIDOSA 
Minha musa que, a glória, não procura 
E que os gestos não tem de Messalina, 
K o farol dos plebeus na noite escura, 
E a estrela que os meus versos ilumina! 

Pela sua suavíssima candura 
Pela sua beleza peregrina, 
Deixa em tudo um sorriso de ternura, 
Deixa em tudo um clarão da luz divina! 

Ela nunca se exalta e se aborrece, 
Quando entra num casebre enfumaçado 
Para dar lenitivo a quem padece. • • 

Os párias que em minhalma integraliso, 
Ia conhecem seu passo costumado, 
Já conhecem» de longe, o seu sorriso / 

Inédito MOISÉS MAIA 

No libelo que desferiu contra 
o sr. V. Cy, o padre Ascânio 
Brandão apresenta, como argu-
mento de pêso a favor da ex-
celência da ação católica, a ár-
dua tarefa dos missionários 
que se embrenham pelos sertõ 
es inhóspitos de nossa Pátria, 
afim de levar o catecismo e 
civilização aos nossos aborí-
genes. 

Em sã consciência, ninguém 
pôde refutar o valôr de tão be-
nemérita cruzada, nem tão pou-
co deixar de reconhecer a cora-
gem e a abnegação dos intrépi-
dos servos de Jesús que a em-
preendem. 

Todavia, é preciso levar em 
consideração que êies têm a seu 
favor a assistência Bolícita da 
Madre Igreja, essa poderosa, 
opulenta e vasta organisação, 
que os ampara como mãe des-
velada e cheia de recursos. 
Contam, igualmente, com o ca-
rinho, o estímulo e a admira-
ção de tôda a imensa comuni-
dade católica, como também de 
outros 'credos religiosos, onde 
os seus esforços nunca deixa 
ram de encontrar apôio. Basta 
ter em vista o que para êles 
significa êsse halo de santida-
de e heroísmo com que a igre-
ja os apresenta aos olhos de 
todo o mundo, sem que haja 
uma só voz que se levante pa-
ra lhes embaraçar os passos. 
Por outro lado, se os missiona 
rios das selvas têm que lutar 
com a ignorância, o atraso e 
talvez a ferocidade dos índios, 
estão, coutado, semeando em 
t e r r e n o de f á c i l amanho, 
onde a alma ingénua, simples 
e humilde do nativo oferece re-
cursos naturais e propícios pa-
ra lhes suavizar o labor. 

Já o mesmo não acontece 
com os obscuros trabalhadores 
espíritas que, ao levar avante 
qualquer empreendimento de 
assistência espiritual ou social, 
logo têm pela frente a terrível 
barreira da incompreensão e 
iutolerância que a própria Igre-
ja lhes opõe. Os missionários 
católicos encontram dores e di-
ficuklades de ordem física, mas 
os Espíritas eucontrara-nas de 

jp,rdem moral, o que é muito 
pior. 

Perseguidos e combatidos por 
tôda parte, são acoimados de 
sequazes do Satan, fabricantes 
de loucos, perturbadores de la-
res, escroques da caridade e 
outros quejandos epítetos com 
que lhes brindam os gratuitos 
adversários. 

Não têm, é certo, como os 
catequistas dos sertões, que en< 

frentar selvícolas, mas arrostam 
tacape do orgulho e do ódio 

dos botocudos do preconceito 
religioso e as flechas envene-
nadas da aleivosia e perfídia, 
desferidas pela tríbu astuciosa 
dos fariseus modernos. 

Uma prova? Nada mais a 
propósito do que o artigo inti-
tulado — «Cuidado! --- o inimi-
go!...:», do autoria dêsse mes-
mo padre Ascânio Brandão, 
amplamente divulgado pela im-
prensa católica e espírita. Nele, 
lança o ativo sacerdote um 
grito de alarme dirigido a grei 
católica, chamando lhe a aten-
ção para as atividades caritati-
vas dos espíritas, que «com um 
zelo diabólico», cexplorando mi-
serável e vergonhosamente a 
credulidade do nosso povo», 
vão, «em nome da caridade, do 
amôr, da luz,» ganhando prosé-
l i tos . . . (São dele ps expres-
sões entre aspas). 

Cuidado 1 — o inimigo ! . . . 
brada, em pânico, o dedicado 
pastor, temente pela sorte de 
suas incautas ovelhas diante 
do perigo representado pela dis-
seminação de obras de assistên-
cia social gratuita, levada a e-
feito pelos espíritas, como sejam, 
hospitais, sanatórios, maternida-
des, abrigos para a velhice e 
infâucia desamparadas, etc. etc... 

Cuidado! o inimigo avança, 
empunhando as armas da com-
paixão pela desventura do pró-
ximo, da bondade e fraternida-
de cristãs, do «amai-vos uns 
aos outros», enfim, dos frutos 
que glorificam o Pai e pelos 
quais, segundo o próprio Cristo, 
são reconhecidos os seus ver-
dadeiros discípulos!!! 

É inacreditável, mas é verí-
dico. — PAL 

Eia comemoração á data magna 
da cristandade, foi promovida em 
25 dc dezembro uma festinha, a 
qual teve como orientadora nossa 
distinta confreira, D.a Sebastiana 
Martins dos Santos, que foi realizada 
no «Salão Renascença das Crianças 
Pobres». Houve farta distribuição 
de doces, pães, sanduíches, chocola-
tes, ete. 

Levou-se a efeito também um pro-
grama de Cantos Infantis , que agra-
dou sobremaneira a todos os quo 
lá compareceram. Finalmente, a 
p-omotora da festa usou da palavra, 
discorrendo com felicidade sôbre a 
significação do dia. 

€. Esp. «Lar de Jesús» 
Essa designação que os nos-

sos dignos confrades de São 
Bento do Sapucai deram (\ agre-
miação espírita que acaba de 
ser por êles fundada Um centro 
Espírita que se abre é uma col-
meia de trabalho que se consti-
tue. Um templo de labõr e cari-
dade que se levanta. É, portanto, 
iniciativa merecedora de nossos 
mais calorosos e sinceros aplau-
sos. Oxalá, pois, Jesús, nosso 
mestre, sob cujo nome a insti-
tuição se acolhe, haja por bem 
amparar sempre iniciativas bene-
méritas como essa promovida 
pelos nossos confrades de S. 
Bento de Sapucai 


